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Canhão fabricado em Macau por Bocarro, fundidor de peças 
de artilheria, no século XVII. Este canhão encontra-se 
hoje na Tôrre de Londres. 





O erudito literato e homem de estado, Paulo Hsi 
Kuang-ch'i (ff 944), célebre converso do Padre Ricoi, 
foi quem primeiro sugeriu a ideia de os Portuguêses prestarem 
auxílio técnico militar à dinastia dos Mings, na guerra que 
ela perdia contra os Tártaros-Manchus. Éste homem notá- 
el, provavelmente, concebeu tal plano em 1620, ou mes- 
mo mais cêdo, pois encontramos dêle menção na Lettera 
Annual, datada de 28 de Novembro do mesmo ano e 
escrita, em Macau, pelo Padre Venceslau Pantaleão Kir- 
witzer, da Companhia de Jesus (1). Em poucas palavras: 


o plano de Paulo consistia no oferecimento ao Imperador 


(1) — Relatione dalla China del!" Anno MDCXX. Trans- 
crito de Streit: Bibliotheca Mlissionum, V, p. 739. 





iz 





de alguns canhões portuguêses de Macau, onde já existia 
uma florescente fundição de artilharia, dirigida por Manuel 
Tavares Bocarro. Deveriam os canhões, caso fôsse neces- 
sário, ser acompanhados a Pequim por alguns jesuítas, úni- 
cas pessoas capazes de ministrar instrução aos chinas na 
sua própria língua; dêste modo, os missionários, então em 
eclipse, voltariam a conquistar as boas graças imperiais. Esta 
engenhosa, mas de modo algum inusual combinação de 
Marte e de Cristo, teve o apoio de outros mandarins influen- 
tes, como Li Chih-tsao, (4-2. ZE) presidente do Con- 
selho dos Ritos, em Nanquim, e no ano seguinte obtive- 
ram-se das autoridades de Macau 4 canhões e um igual 
número de bombardeiros, que deveriam ser enviados da Ci- 
dade do Santo Nome de Deus para Pequim (1). 

Os próprios padres jesuítas não deixavam de ter as 
suas dúvidas quanto à conveniência de se integrarem tão 
literalmente no papel da igreja militante, mas Li Chih-tsao 
(ou Leo, para lhe darmos o seu nome de baptismo) venceu 
os seus escrúpulos por meio de um inteligente apólogo, que 
o tradutor inglês de Semedo verte do seguinte modo: 

«Fathers let not this trouble you, for this pretence 
of arms shall stand us in no more stead, then the needle 
doth a “Caylour, who when he hath drawne through the 
thred he soweth with, and the garment is finished, presently 

(1) — Streit, Ibidem p. 724; Alvaro Semedo, S. )J., The 


History of that Great and Renomned Monarchy of China (Lon- 
dres, 1655) pp. 232-233, 244, 261. 








aketh the needle away: let your Reverences once get in 
by the King's order, and the arms to fight with shall be 
turned into pens to write». (a) 

O memorial dos dois letrados foi bem sucedido e tan- 
to padres como canhões partiram em Outubro de 1621. 
Nessa altura, porém, deparou-se-lhes uma dificuldade ines- 
perada. Ao chegarem a Cantão os quatro bombardeiros 
foram detidos e mais tarde recambiados para Macau; só 
os canhões seguiram para o norte. Todavia, a oferta de 
canhões e artilheiros tinha causado boa impressão nos meios 
oficiais chinas e o prestígio, tanto dos portuguêses como 
dos padres, aumentou em virtude disto. (1) Pôsto que, em 
1621, não fôsse permitido aos bombardeiros seguir para 
Pequim com os seus canhões, parece que, dois ou três 
anos mais tarde, os deixaram continuar a viagem para 
o norte, 

Seja como for, a inscrição funerária de Ching Lung 
Chiao (HE ?8 ), que ainda existe hoje em sofrível esta- 
do, recorda, em língua portuguêsa, a morte acidental de um 


português, podendo ser reconstituída do modo seguinte: 


* (a) À tradução é como segue: « Padres, que isto vos não 
perturbe, pois êste projecto militar não servirá mais as nossas 
necessidades do que a agulha serve as do alfaiate, o qual, quando 
tem fixa a linha com que cose e tem pronto o vestido, põe de par- 
te a agulha; que Vossas Reverências nisto intervenham por or- 
dem do rei e as armas transformar-se-ão em penas de escrever». 


(1) — Lettera Annual della Cina dell" Anno 1621; Rela- 
tione dell" Anno ATDCXXT, Streit, ibidem, V, pp. 742-5 





Aqui descança João Co RREA QVE COM OVTROS SEIS PORTVGES NO AN 

1624 visão de MacaO A ESTE PEKIM CHAMADOS DEL REI TIENKI PERA EN 

sinar aos Chinas O VSO DA ARTELHARIA COM QVE MORREO O COR(REA?) 

(de?) hua peca que ar REBETOV, E POR ORDE DEL REI FOI NESTE LVGAR SEPULTADO 


A-pesar-das imperfeições da transcrição, não resta dú- 
vida que o monumento foi erigido à memória de um homem, 
chamado João Correa, o qual, por ordem do Imperador 
T'ien Ch (% f), tinha ido a Pequim com seis outros 
portuguêses, a-fim-de instruir os chinas no uso da artilha- 
ria. Sabemos também que, em 1623, o Supremo Tribunal 
de Guerra da côrte de Pequim tinha dado instruções às 
autoridades cantonenses, no sentido de mandarem para o 
norte artilheiros portuguêses, sendo lógico concluir que se 
trata (com adição de mais três homens) do mesmo grupo 


que esteve para acompanhar as peças em 1621 (1). 


(1) — Fetição do Supremo “Cribunal de Guerra da Cóôrte 
de Pequim para o Cutão da Provincia de Cantão... 1623. Trans- 
crito de Pelliot, C'oung Pao, Vol. XXXI, pp. 86-7. 

Em Tratados Historicos, politicos, etnicos y Religiosos de 
la Monarchia de la China, de Frei Dominos Fernandez Nava- 
rette, O. P., o autor, aludindo ao trabalho De Bello Tartarico, 
do padre jesuíta Martini Martinez, diz... « Lo que escreve (i. é. 
o P. M. M.) del socorro de los Portugueses, escrevi ya, como 
los soldados de Macao, no llegaron a la Corte, de que ay tes- 
tigo abonado en Madrid en serviço de la senora Marqueza de 
los Velez, que en esta ocasion acompafio com sus armas a los 


de Macao; cinco à seis Artilleros passaron solamente a la Corte... 
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“A morte acidental dêste artilheiro, confirmada pelo Pa- 
dre Semedo no seu trabalho sôbre a China, é narrada do 
seguinte modo, na tradução inglêsa contemporânea: « In the 
year 1621] the City of Macau sent, for a present, to 
the King three (aliás four) great pieces of Cannon, with their 
Cannononiers belonging to them (who in point of fact did 
“not go till 1623-4) to acquaint him with the use of them; 
which accordingly they did in Pekin, to the great of fright- 
“ment of many Mandarines, who would needs be presert to 
see them discharged. At which time, there fell out an unhap- 
pie accident; which was, that one of the guns violently 
recoyling killed one Portughese, and three or fower Chines- 
ses, besides many more that were scared. These Guns were 
highlie esteemed, and carried to the Frontiers against The 
Tartars; who not knowing of this new invention, end coming 
on, many fogether in a close Body, received such a slaugh- 
ter from an Iron piece, that they were not only put to flight 


at that time, but went on ever after with more caution >» (b). 


En la pag. 56 dize, que siete fueron los Bombardeiros Pcrtugueses 
“que subiercn a la Corte, poca diferencia ay de lo ya escrito. > 

(b) — Semedo, op cit., p. 99. 

Eis a tradução: « No ano de 1621, a cidade de Macau en- 
viou como presente ao Rei três grandes bombardas (aliás quatro) 
com os seus bombardeiros; competia a êstes (que na realidade não 
partiram antes de 1623-4) familiarizar o soberano cem o uso das 
peças. Desempenharam-se os bombardeiros da sua incumbência 


em Pequim, com grande susto de muitos mandarins, que se tinham 





Esta remessa de canhões e artilheiros de Macau, durante o 
reinado do imperador Tien-Chi ( K K& ), está mencionada 
no Ming-Shih ( HH sê) e os holandeses de Batávia de- 
la tiveram conhecimento por meio de cartas encontradas a 
bordo de navios portuguêses, por êles capturados quando se- 
guiam de Macau para Goa (1). 

Convém notar, de passagem, que o auxího técnico, em 
assuntos de artilharia, não era unilateral. Os chineses sabiam 
fundir canhões séculos antes da chegada dos portuguêses, e 
os artilheiros ocidentais eram necessários, não como fundi- 
dores de peças, mas sim como instructores na ciência de ar- 
tilharia, ciência em que os chinas tinham perdido quási tô- 
da, senão tôda, a sua primitiva perícia. Os europeus desta- 
cavam-se como artilheiros práticos, mas parece que os celestes 
podiam fazer mais do que bastar-se a si próprios na arte de 


fundir canhões, pôsto que o Padre Semedo afirme que a tinham 


visto obrigados a estar presentes, quando se fizeram as descargas. 
Nessa ocasião deu-se um trágico acidente: um dos canhões, re- 
cuando com grande violência, matou um português e três ou qua- 
tro chinas, ficando muitos mais varados de terror. Os canhões fo- 
ram muito apreciados e levados para a fronteira, a-fim-de serem 
empregados contra os tártaros, os quais, não conhecendo o novo 
invento e aproximando-se numa massa compacta, sofreram tal mor- 
tandade, com o fogo de uma das peças, que não só se puseram 
em fuga, mas depois passaram a aproximar-se com muito mais 
cautela ». 

(1) — Ming Shih (BA), 326. 9a, citado por Pelliot, T'oung 
Pao, XXXI, p. 85; W. P. Groeneveldt, de Nederlanders in Chi- 
na, 1601-1624, pp. 61-2 





esquecido. O certo é que vemos personagens de importância 
do Vice Rei da Índia Portuguêsa e do Rei da Espanha e Por- 
“tugal, nessa época formando uma única monarquia, insistirem 
na necessidade de arranjar, em Macau, chinas fundidores de 
canhões, para ensinarem a sua arte aos portuguêses de Goa. 

Pode ser interessante embrenharmo-nos um pouco mais 
nesta estranha vereda da história. 

Em 1623, Dom Francisco Mascarenhas, primeiro Ca- 
pitão-Geral de Macau, assinou um contrato com dois chinas, 
para fundirem canhões na fundição da colómia, existindo ain- 
da o original nos arquivos de Evora (1). Evidentemente, a 
notícia despertou interêsse nas autoridades da Península Ibé- 
ricã, onde, o que é curioso, a arte de fundir peças de ferro 
parece ter-se desenvolvido muito pouco. De qualquer modo, 
vemos em Lisboa o Conselho de Portugal escrever ao Vi- 
ce-Rei da Índia, para que êste consiga em Macau < operá- 
rios assalariados », que possam ensinar esta arte aos fundi- 
dores de Goa, onde já existia uma esplêndida fundição de 
peças de bronze, 

O Conselho explicava tornar-se necessária tal medida, 
por em Portugal se não dispor de operários e existir a arte 
de fundir canhões de ferro tanto na China como no Japão, visto 


os hodandeses do Criente irem buscar muitas das suas peças à 


(1) — Contrato que o Capitão Geral D. Francisco Mascare- 
nhas celebrou com Quinguo, e Hiaoxon, chinas gentios de cabello, 


para fundirem peças de artelharia de ferro coado. Datado de 13 de 
Outubro de 1623. (Bibl. Púb. de Evora. Cód. CXVI 2-5 A. 272). 





fábrica que possuíam em Hirado. A informação era exacta e 
a perícia dos fundidores japoneses é atestada pelas fontes de 
informação da época, tanto inglêsas como holandesas (1). 

Três anos mais tarde, o Conselho de Portugal escre- 
via ao Vice-Rei da Índia, repetindo as suas instruções ante- 
riores em têrmos ainda mais insistentes, Nessa carta, cons- 
tatava-se ter o Conde da Vidigueira, por intermédio do en- 
tão Capitão-General, Dom Filipe Lobo, e de Nuno de Me- 
lo Cabral, capitão de artilharia na Cidade do Santo Nome 
de Deus, conseguido contratar dois hábeis fundidores chinas, 
cumprindo assim as ordens recebidas. O Conselho aprovava 
essa medida e insistia para que mais fundidores fôssem en- 
viados de Macau para Goa. Mais tarde, em Março de 1632, 
voltaram novamente os conselheiros ao assunto, pedindo ao 
Vice-Rei da Índia um relatório sôbre os resultados a que 
se tinha chegado com o emprêgo dos fundidores chinas e 
qualidade do ferro importado para Goa. Neste último pon- 
to residia aparentemente a dificuldade, porque o Vice-Rei 
«replicava não ser de boa qualidade o ferro enviado da China 
e considerava mais conveniente fundirem os chinas as peças 
em Macau, onde o custo da matéiia prima era muito menor do 
que na Índia. O Conselho não achou todavia os preços satis- 
fatórios e replicou que ficaria mais barato abastecer a Índia com 


peças de ferro provenientes das fundições vascas de Espanha. 


(1) — C. R. Boxer, Garly European Military Influence in 
Japan (Boletim da As. Soc. Jap. 1932, pp. 8-10) Museu Biri- 
tânico, Manuscritos Adicionais 20.870, Tomo X, p. 196 r. 


Esta última sugestão parece não ter sido seguida, por- 
quanto a principal fonte de abastecimento das armadas e for- 
talezas portuguêsas da Índia continuou a ser Macau, onde 
uma fundição sino-portuguêsa, sob a hábil direcção de Ma- 
nuel Tavares Bocarro, filho de Pedro Tavares Bocarro, che- 
fe dos fundidores de Goa, fabricava canhões tanto de ferro 
como de bronze. 

E de presumir que a maior parte dos operários de 
Macau fôssem chinas, deduzindo-se dos documentos acima 
citados que, em Macau, a arte de fundir canhões de ferro 
é de origem china, enquanto que a fundição de canhões 
de bronze teve comêço com os portuguêses (1). Macau 
torna-se agora, para todo o Extremo Oriente, a mais im- 
portante fonte de abastecimento de canhões de todos os 
calibres, quer de bronze quer de ferro fundido, e vai man- 
ter a sua esplêndida posição durante duas décadas. Debaixo 
do ponto de vista português, a maior dificuldade consis- 
tia em transportar as peças de Macau para Goa, visto 
as esquadras holandesas bloquearem continuamente os es- 
treitos de Singapura, de 1634 a 1643, apoderando-se da 
maior parte dos navios portuguêses que seguiam essa rota. 
Recorreu-se então a transportes neutros, empregando-se bar- 


cos inglêses; o London, fretado principalmente com êste 


(1) — Mus. Bait. Manuscritos Adicionais 20.870-5; Tomo 
XII, fis. 27.8; Tomo XIII, f. 173v.-4; Tomo XIV, A. 97-8; 
219; etc. (Collecção autentica de todas as Leys, etc.) 
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fim, foi um dos primeiros navios inglêses a visitar o estuá- 
rio do Rio Pérola. A captura do Bona Speranza (com 
que Squire Courteen intervinha nestes assuntos) pela esqua- 
dra holandesa, nos estreitos de Malaca, em 1643, pôs 
definitivamente ponto a êste ardil, e os canhões fabricados 
na fundição continuaram a acumular-se em Macau, até que 
a formal declaração de uma trégua de dez anos, entre a 
Holanda e Portugal, permitiu aos Macaenses expedir, em 
1645, várias centenas dessas peças para a Índia e Europa. 

Alguns dos canhões, que foram parar a Portugal, 
estavam ainda em serviço, século e meio mais tarde, no 
tempo em que Wellington assediou e tomou Badajoz, du- 
rante a Guerra Peninsular — frisante testemunho da rara 
perícia dos fundidores sino-portuguêses. (1). 

Estamo-nos, porém, a afastar do nosso assunto prin- 
cipal, e precisamos retomar o fo à meada no ano de 1624. 
Sabemos pelo Ming shih e por outras fontes de informa- 


ção da época, que as peças e bombardeiros enviados de 


(1) — C. R. Boxer — Portuguese Commercial Vovages 
to Japan 300 Years Ago (1630 — 1639) em Boletim Jap. Soc. 
London, Vol. XXXI, pp. 59-60. A maior parte dos canhões 
embarcados de Macau para Goa, em 1645, seguiram no galeão 
São Pedro, que tinha sido enviado de Goa especialmente para 
êsse fim. Dos canhões fundidos de 1630-50 pela fundição sino- 
-portuguêsa de Macau poucos espécimens restam. Um chamado 
São Lourenço e fundido por Manuel Tavares Bocarro, em 1627, 
está na Tôrre de Londres e outros dois datados de 1640 no 
Museu Militar de Lisboa. Existem também (ou existiram até 
1931) alguns em Pequin e arredores. 


ii 


Macau, de 1621] a 1624, prestaram utilíssimo serviço, na 
frente norte, contra os Invasores Tártaros. 

No ano de 1629, os Tártaros renovaram os seus ata- 
ques, em maior escala do que nunca, e mais tarde, no 
mesmo ano, aproximaram-se perigosamente de Pequim. Isto 
levou o Imperador Ch'ung Cheng (HH) provavelmente 
por sugestão dos doutores Hsii Kuang-ch1 e Li Chih-tsao, 
a procurar, por intermédio dos padres jesuítas, mais auxílio 
militar junto dos portuguêses de Macau. E assim, a 16 
de Agôsto de 1630, o Senado de Macau reiinia, em ses- 
são solene, para examinar a exigência ou pedido (não es- 
tá claramente estabelecido sob que forma a proposta foi en- 
viada) de auxiliares militares, apresentado em nome do Im- 
perador pelo Padre João Rodriguez, da Companhia de 
Jesus (1). é 

Torna-se quási desnecessário ajuntar que a Comissão, 
nomeada pelo Senado para estudar o assunto, não levou 
muito tempo a chegar a uma decisão favorável; os benefi- 
clos comerciais e materiais que era razoável esperarem os 
portuguêses receber do Imperador, apresentavam-se muito 
tentadores — isto para não falar das novas oportunidades 
proporcionadas aos missionários para a propagação do Evan- 

(1) — Arquivos de Macau, Il, pp. 5-6. Os antecedentes 
“desta expedição não são bem conhecidos. Segundo a versão de 


Semedo (History, pp. 104-5) pareceria ter sido sugerida pelos 
próprios portuguêses, possivelmente em 1629 ou princípios de 1630, 


Ed 


mas isto não é confirmado por outros autores e parece um tanto 
improvável. 


a. 


gelho, uma vez que podiam acompanhar a projectada ex- 
pedição como médicos ou intérpretes. 

Não se perdeu tempo em organizar uma pequena mas 
bem equipada fôrça expedicionária de duzentos mosquetei- 
ros e outros tantos auxiliares, a qual, segundo alguns, dispunha 
também de IG peças de campanha. Nesta altura talvez seja 
melhor deixarmos o traductor inglês do Padre Álvaro Semedo 
continuar a história, na sua forte prosa do século dezassete : 

«Foure hundred men were put in order, that is 200 
souldiers, of which many were Portughesses, some where- 
of were borne in Portugall, and some there (i. e. in Ma- 
cau): but the most of them were people of that Countrie, 
who alihough they were Chinesses, borne in Macau, yet 
bred up among the Portughesses after their manner, and 
were good souldiers, and shot well in Guns. To each 
Souldier was given a youth to serve him, who was bou- 
ght mith the Kings's money, and so large pay for that 
with it the Souldiers clothed themselves richly, and provi- 
ded themselves with arms, and were after very rich too. 

« These Souldiers set out from Macao with two Cap- 
taines, one whereof was named Pedro Cordeiro, the other 
Antonio Rodriguez del Campo, with their Alferes and 
other Officers. (1) When they were come to Cantone, 


(1) Corrigi os nomes que na ortografia original estavam 
errados. António Rodriguez del Campo tinha-se distinguido an- 
teriormento em combate, quando, em 1622, os Holandeses ata- 
caram Macau. 
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and with gallantrie, and with such salutes of their Mus- 
quetrie, the Chinesses were astonished. 

« There they were furnished with boats to passe up 
the river, mith all convenience, through the whole Provin- 
ce, being presented by the Magistrate, when they came to 
any of their Villages, sending refreshment for them all, 
of Hens, Beefe, Fruit, Wine, de. 

« They passed over the Alountains which divide the 


Province of Canton from that of Kiansie (and is lesse than . 


a dais journey from the other river) all on horse-back, 
even to the meanest of their servants. (1) Presently, up on 
the other side of the Mountaines, they were imbarqued 
againe, and going domn the river, they crossed after the 
same manner almost all the province, of Kiansie, till they 
come to the Metropolis there of (e. g. Nanchang) (gg 8) 
where I tived at that time, and had under my direction 
a good number of Christians, there they stayed only tc 
be well looked on by them. They were invited by many 
of the noblemen, that they might looke upon the fashion 
of their habit, and othsr things which seemed strange to 
them; they treated them mith all manner of courtesie, and 
commended and admired all, except the slashing and pinking 
of their cloathes, not being ob!e to conceive, why, when a 


(1) Referência à famosa passagem de Mei-ling, (Agi hi) 


na chamada estrada dos embaixadores, de Cantão a Pequim. 


=—>———— es, 


és 


piece of stuffe is whole and new, mer should cut it in 


several places for ornament > (1)-(c). 


(1) Semedo, History, pp. 104-5 

(c) Quatrocentos homens foram preparados; duzentos eram 
soldados, dos quais muitos portuguêses; alguns nascidos em Por- 
tugal e outros lá (isto é, em Macau) mas a maior parte consti- 
tuída por gente da terra, a qual, pôsto qug china, era nascida 
em Macau e tinha sido criada entre os portuguêses, de acôrdo 
com os seus costumes, sendo bons soldados e bons apontadores 
de peça. 

A cada soldado deu-se um rapaz para o servir, o qual 
rapaz foi comprado com dinheiro do Rei, e tão grande era o sôl- 
do que os soldados armaram-ze, vestiram-se com riqueza e, no 
fim de tudo isso, ainda ficaram muito ricos. 

Éstes soldados partiram de Macau com dois capitães, 
um dos quais se chamava Pedro Cordeiro e o outro António 
Rodriguez del Campo, com os seus alferes e mais oficiais. Ao 
chegar a Cantão, apresentaram-se com tal garbo e fizeram tais 
salvas com os mosquetes, que os Chinas ficaram assombrados. 

Aí forneceram-lhes barcos para passarem o rio com todo 
o confôrto, e através de tôda a província, quando chegavam a 
uma cidade ou aldeia, o magistrado da terra presenteava-os com 
galinhas, carne, fruta, vinho, arroz etc. 

Transpuseram as montanhas que separam a província de 
Cantão da de Kiansi (que fica a menos de um dia de viagem 
do outro rio), todos a cavalo, mesmo o mais insignificante criado. 

Uma vez do outro lado das montanhas, embarcaram no- 
vamente, e assim, seguindo rio abaixo, atravessaram quási tôda 
a província de Kiansi, até chegarem à capital da mesma (isto 
é, Nanchang Hã E), onde eu vivia nessa época e tinha a meu 
cuidado grande números cristãos; aí pararam, para ver a cidade 
e serem agasalhados. Foram convidados por muitos dos nobres, 
a-fim-de admiraram os seus costumes e muitas coisas mais que 
lhes haviam de parecer estranhas. Estes nobres cumularam-nos 
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Posto que, até essa altura, os acontecimentos fizessem 
lembrar o alegre repique de um sino em dia de casamento, 
estava escrito que a maior parte da expedição não ultrapas- 
saria Nanchang. Durante a estadia aí, foi recebido um 
edito imperial, decretando que todos, excepto Gonçalves Tei- 
xeira, o Padre João Rodriguez e poucos mais, voltassem 
imediatamente para Macau, pelo caminho de Cantão, visto 
afinal os seus serviços não se tornarem necessários. Segundo 
o disposto, Teixeira e os seus companhsiros continuaram 
viagem em direcção ao norte juntando-se às fôrças chinas 
na cidade de Tengchow, (fE)P|), província de Shangtung, 
onde era Comandante em Chefe um cristão converso, de 
nome Inácio Sun Yaunhua, (Fá FCfL). Cêrca de dois anos 
depois de aí terem chegado, a guarnição, com os soldos em 
atraso, revoltou-se e debandou, tendo antes saqueado a ci- 
dade. Teixeira e a maior parte dos seus camaradas, per- 
deram a vida neste passo; só o Padre Rodriguez e mais 
três conseguiram fugir para Pequim, donde voltaram para 
Macau, depois de o Imperador os ter cumulado de honrarias. 

Neste meio tempo, o resto da expedição regressava a 
Macau, por onde tinha ido. 

A razão do repentino «volte face» da côrte de Pe- 


quim não é difícil de descobrir. 


de gentilezas, louvando tudo, excepto os buracos e costuras das 
roupas, pois não podiam compreender como estando uma peça de 
tecido nova e inteira, houvesse homens que a cortassem como 
ornato em vários sítios. 
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Como muitas vezes aconteceu, quando de relações pos- 
teriores entre estranjeiros e a Côrte Imperial, os interêsses 
de Pequim e Cantão eram opostos. Os oficiais cantonenses . 
colhiam largos proveitos com o monopólio do comércio es- 
tranjeiro, via Macau, única porta de saída oficial para o 
comércio marítimo da China, nma vez que as relações co- 
merciais com o Japão e com Java eram proibidas, ou feitas 
« sub rosa » pelos contrabandistas de Fukien. 

Por isso, temiam os cantonenses que, se as tropas de 
Teixeira obtivessem importantes vitórias no norte, a gratidão 
do Imperador recompensasse os portuguêses, tornando-lhes 
extensivo o há tanto tempo cobiçado privilégio de comerciar 
ao longo de tôda a costa da China e mesmo no interior. 
O valioso monopólio de Cantão estaria então perdido, e os 
funcionários 'cantonenses perdiriam a importante receita das 
« luvas» que recebiam. Nesta ordem de ideias, subornaram 
o Tribunal de Guerra, para que dingisse ao Imperador um 
segundo memorial, contrariando o que fôra exposto no pri- 
mitivo, em que era solicitado o emprêgo de auxiliares por- 
tuguêses. A diligência foi bem sucedida, Pôsto que o Im- 
perador, na sua resposta, apontasse a inconsegiiência da atitude 
tomada pelo Tribunal, o qual aconselhava a anulação daquilo 
que, pouco tempo antes, tinha sido proposto pelos seus pró- 


prios membros (1). 


(1) Semedo, History, p.p. 105; Phster Notices, |, p. 214; 
Paul Pelliot, T"oung Pao, p.p. 88-89; Fitzgerald, China p.p. 480-1. 
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(duma edição inglesa da sua obra, publicada em Londres, em 1635) 
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E ainda isto não foi o im da história, porquanto, pouco 
tempo depois do regresso a Macau, tiveram os portuguêses 
o desgôsto de receber dos funcionários de Cantão um pedido 
perentório de reembôlso de todos os soldos e créditos que 
os Chinas tinham despendido com a expedição, soldos e 
créditos que subiam à enorme soma de 34.000 taéis. 

Era uma vingança, em que o insulto corria a par do 
dano causado, mas o pior estava ainda para vir. Quando 
aos lusitanos recusaram pagar, baseando a sua recusa em 
que os pagamentos tinham sido feitos directamente pelos 
mandarins, sem qualquer interferência da sua parte, os fun- 
cionários cantonenses usaram da fôrça, detendo o barco de 
Macau que todos os anos visitava Cantão, a-fim-de obter 
sêdas para o mercado de Manila. 

A tardia hbertação do barco e o não pagamento de 
todo ou, pelo menos, da maior parte do dinheiro pedido 
pelos cantonenses, só foram conseguidos depois de se ter 
apelado para o Imperador em pessoa, o qual era muito mais 
justo e honesto do que os seus ávidos subordinados (1). 

Pôsto que esta expedição fôsse, em grande parte, um 
fracasso, não se pode dizer que tivesse sido completamente 
desprovida de resultados, se bem que estivessem destinadas 
a ser iludidas as grandes esperanças nascidas em corações 


de missionários e comerciantes estranjeiros. O Imperador Ming 


(1) C. R, Boxer, Um Memorial da Cidade de Slacau há 
trezentos annos 1631-5 no Boletim Eclesiástico de Macau, Vol. 
XXXV, pp. 8-10 (Macau, 1957). 


—e e 
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não era desprovido de inteligência e gratidão; ora as fontes 
de informação, tanto chinas como europeias, são uríânimes 
“em concordar que o Capitão Teixeira, antes de encontrar 
a morte às mãos da guarnição revoltada, tinha canseguido 
prestar grandes verviços ha defesa de Tengchow (MEM), 
O facto é confirmado num pequeno livro publicado em 1632, 
o Kong-cha-hiao-tchong-ki, (2º YR RL) ou «Memo- 
rial das façanhas do valente capitão Gonçalves Teixeira », 
escrito pelo companheiro qu: lhe sobreviveu e foi seu bió 
grafo, o Padre João Rodriguez, da Companhia de Jesus. (1) 

A intervenção militar seguinte, de que há memória, 
dos portuguêses a favor dos Mings, teve lugar em 1643, 
quando a dinastia astava já nas vascas da agonia. Em De- 
zembro dêsse ano, a pedido do Vice-Rei das duas províncias 
de «kwang » (Kwangtung e Kwansai), a cidade de Macau 
forneceu uma grande peça de ferro e um bombardeiro, para 
a defesa de Cantão contra o esperado ataque do terrível 
rebelde Li Tzu ch'eng (25 HJ), seguindo, com o mes- 
mo fim, três outros artilheiros para Nanking. | 

O ataqne a Cantão não chegou a ter lugar, mas, de 


A º . 
acôrdo com certas informações, no ano seguinte a oferta 


(1) Phster, 11 Addendum, pp. 24-5 q. v. também para a 
biografia do Padre João Rodriguez, S. J. que era um dos maiores 
Japonólogos que jâmais viveu. Entre outros trabalhos foi o autor 
de um monumental dicionário japonês-português, impresso em 
Nagazáki, em 1603, dicionário que traduzido em francês por Leon | 
Pages, em meados do século passado, veio a ser a base de to- 
dos os que se lhe seguiram. | 
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dêsse canhão foi retribuída com a cessão à Cidade ou aos 
Jesuítas de uma pequena porção de terreno na Ilha da La- 
pa, conhecida pelo nome de Oitem (1). 

Mais importante do que isto foi o auxílio prestado a 
Yung Li (e), o último e, durante algum tempo, o mais 
feliz pretendente ao trono dos Mings. Yung Li tinha levan- 
tado o estandarte da revolta, em 1646, e depressa se tor- 
nou senhor de Kwangtung e Kwangsi, as duas províncias 


do sul. 


O contra-ataque manchu não se fêz esperar e Cantão 
cafu em poder dos Tártaros, em Janeiro de 1617. Yung 
Li retirou sôbre Kweilin, capital da província de Kwangsi, 
a qual sustentou um cêrco de 5 meses, de Março a Julho, 
data em que os atacantes finalmente retiraram. Posteniores 
tentativas de tomar a cidade, em pricípios de 1648, foram, 
igualmente desprovidas de êxito. A expulsão dos manchus 
das muralhas de Kweiln, em Julho de 1647, foi o 
sinal para a revolta geral no sul da China e não sômente 
Kwangtung, mas um total de sete províncias dispuseram-se 
em volta da bandeira de Yung Li. Esta feliz defesa de 
Kweilin foi devida, em grande parte, ao auxílio de um con- 
tingente português de 300 homens, que parece ter sido 
alistado em fins de 1646 e foi de Macau sob o comando 


de um certo Nicolau Ferreira. Um mistério rodeia esta ex- 


(1)— Arquivos de Macau, |, p. 381 Bol, Éccl. de Macau, Vol. 
XXXIV. p. 112, Segundo outras notícias da época, Oitem foi cedi- 
da aos Jesuítas pelo pretendente Ming, Lung Wu (FE), em 1646. 
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pedição; não temos nada escrito sôbre como, quando, onde 
e por quem foi recrutada nem sôbre o que dela foi feito 
depois do cêrco de Kweilin (1). 

Segundo outras informações da época, foi no outono 
de 1648 que Yung Li apelou para o auxílio da cidade 
de Macau, pouco tempo depois de várias pessoas da sua 
casa (entre as quais se contavam sua mãi, mulher e o filho 
e herdeiro) terem recebido o baptismo. Diz-se que nessa oca- 
sião os portuguêses forneceram um novo contingente de 300 
homens, com equipamento completo e dois morteiros, mas 
da leitura do texto original português, publicado em 1650 
e que se admite estar longe de ter uma redacção explícita, 
parece plausível tratarse do contigente de Nicolau Ferreira, 
dois anos antes (2). Em qualquer dos casos, parece-nos que, 
mesmo que esta expedição tenha chegado a ser organizada, 
muito provavelmente nunca partiu de Macau. 

Em fins de 1648, Yung Li estava novamente numa 
situação desesperada e a vitória dos manchus apresentava-se 
únicamente como uma questão de tempo. Em Novembro 
de 1650, os manchus retomaram Canfão com enorme car- 
nificina, caindo Kweilin dias depois. Yung Li, em Kwer- 
chow e no Yunnan, era pouco mais do que um fugitivo 


e um perseguido, vindo a encontrar a morte nesta última 


(1) — Pelhot, T'oung Pao, XXX, 98.110; C. R. Boxer-— 4 
Cidade de Macau e a queda da dinastia Ming (1614-1652), no 
Bol. Eccl. de Macau, Vol. XXXV. p. 787. 

(2) — Citada por Boxer, ob cit., pp. 90-6 
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província às mãos de Wu San-kwei, depois de ter sido 
traído pelos burmeses, junto: dos quais procurara refúgio. Tão 
longe quanto chegam os nossos conhecimentos, não existe 
qualquer referência à intervenção activa dos portuguêses na 
defesa de Cantão ou de Kweilin, depois de 1647, sendo, 
portanto, de presumir que o citado contingente de 1648 
foi confundido com o de 1646, ou dissolvido pouco depois 
de formado, sem ter prestado serviço activo. 

Felizmente (e algo inexplicável) os manchus parece não 
terem guardado rancor a Macau ou aos Jesuítas, pelo de- 
cidido apoio prestado à causa em declínio dos Mings; a 
nova dinastia principiou por tratar os estranjeiros com maior 
consideração do que os seus imediatos predecessores. Isto 
tinham os cristãos, em grande parte, que agradecer à diplo- 
macia dos Jesuítas na côrte de Pequim, onde, em virtude 
dos seus conhecimentos científicos, rapidamente conseguiram 
ganhar o favor dos novos governantes. Êsses conhecimentos 
incluíam a fundição de canhões, ramo em que conseguiu 
grande fama o Padre Joham Adam Schall von Bell, e não 
resta dúvida que à difícil ciência de bem navegar com ven- 
to de qualquer direcção se deve a conservação de Macau 


e da sua florescente missão (1). 


(1) — Palafox na sua « History of the Conquest of China by 
the Tartars » (pp. 326-7 da edição inglêsa de 1671) afirma que 
havia 8 ou 1Ô artilheiros portuguêses servindo com os Tártaros 
em Kwangtung, em 1647, aitilheiros êsses que anteriormente ti- 
nham estado ao serviço dos Mings. 





Ea A 


Resumindo as diferentes ocasiões em que os portuguêses 
prestaram auxílio militar, directo ou indirecto à dinastia dos 
Mings, temos : | 

1620 — Os doutores Hsi e Li propõem o uso de 
artilharia portuguêsa contra os tártaros. 

162] — São enviados de Macau quatro canhões e 
bombardeiros. Os bombardeiros regressam a Cantão, mas 
os canhões seguem ao seu destino. 

1623 — O Tribunal de guerra dirige um memorial 
ao Imperador a favor dos artilheiros portuguêses. 

1624 — Chegam ao Norte sete artilheiros portuguêses, 
um dos quais, João Correa, morre pouco tempo depois num 
acidente. 

1630 — Expedição de Gonçalves Teixeira e António 
del Campo, de Macau a Nanchang, no Kiangsi, onde a 
maioria da expedição recebe ordem de regressar. 

1632 — Morte de Teixeira na defesa de Tengchow. 

1436 — Um canhão e quatro artilheiros são enviados 
de Macau para Cantão e Nanquim, a pedido das autorida- 
des provinciais cantonenses. 

1646 — Nicolau Ferreira com 300 homens vai jun- 
tar-se ao pretendente Ming, Yung Li. 

1647 — (Março a Julho): Ferreira defende com êxito 
Kweilin. 

1648 — (Natal): Pretensa creação, em Macau, de uma 
fôrça expedicionária de 300 homens e 2 morteiros, para ' 


auxiliar Yung Li. 








Paulo Fisú ISuang-chi 


O 2 Nateues Ricci, 5. J. e o seu convertido Dr. 


(duma obra chinesa contemporânea) 
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Trata-se possivelmente de uma versão errónea do con- 


tingente de Ferreira, 


1650 — Definitiva tomada de Cantão pelos Manchus. 
Bu 8 


Provavelmente a lista acima não está completa, e é 
certo que devem existir, nas histórias chinesas da época, 
posteriores e mais detalhadas narrações das expedições de 
Gonçalves Teixeira (1630-2) e Nicolau Ferreira (1646-8). 
Essas narrações seriam do mais alto intesêsse para todos a- 
quêles que estudam os primeiros contactos da Europa com 
a China. Se a publicação dêste artigo levar algum estudio- 
so chinês a relevá-las aos investigadores ocidentais, então êle 


terá conseguido mais do que se propunha. 
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